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Tema Central 
 
As populações de origem africana e a forma como 
estas são representadas nas instituições 
museológicas do estado de Santa Catarina, sul do 
Brasil. 



Objetivos  
 
• Compreender como as Instituições Museais em Santa Catarina 

têm atuado como ferramentas de construção/anulação de 
identidades a partir de representações, presenças e ausências, 
no caso específico das populações de origem africana. 

• Compreender as políticas públicas voltadas para os Museus e 
suas interfaces com as políticas de promoção de igualdade 
racial, voltadas para populações afro-brasileiras no Estado de 
Santa Catarina e suas articulações em nível federal;  

• Compreender as relações entre essas políticas, a preservação de 
patrimônios e a construção de identidades no Estado de Santa 
Catarina; 

 



• Realizar um estudo acerca dos museus do Estado de Santa Catarina e as 
políticas que estão inseridos em nível estadual e nacional;  

• Mapear os museus em Santa Catarina que têm em seu acervo coleções e 
objetos sobre as populações de origem africana, contribuindo para a 
construção do patrimônio cultural catarinense a partir do reconhecimento 
de sua história;  

• Compreender como os museus, em suas exposições e outras atividades, 
representam a temática;  

• Atuar no campo com iniciativas de formação e capacitação sobre a 
temática que articulem museu, memória e cultura afro-brasileira e que 
contribuam para a valorização da diversidade e no fortalecimento da luta 
antirracista. 





Banco de dados referentes ao levantamento dos museus de Santa Catarina 







Questionário 
 
Elaborado a partir dos cadastrados de museus do IBRAM (241) 
e do SEM/SC (199), que reúnem 272 instituições cadastradas, 
sendo que 158 encontram-se em ambos.  
Contato telefônico com 251 instituições. 
Questionário foi enviado, via e-mail, para 195. 
Total 153 questionários respondidos. 
 
 
 
 



Capítulo 1 – Políticas públicas: museus e promoção de igualdade 
racial  
 
Capítulo 2 – Políticas de museus e as instituições museológica em 
Santa Catarina 
 
Capítulo 3 – Dados do questionário 
 
Capítulo 4 – Identidades em Santa Catarina 
 
Capítulo 5 – Um esforço de ação afirmativa de caráter museológico 



CAPÍTULO 1 – POLÍTICAS PÚBLICAS: MUSEUS E PROMOÇÃO 
DE IGUALDADE RACIAL 
 
Buscamos compreender como as políticas públicas específicas 
para Museus e Afrodescendentes, além de outras iniciativas, 
contemplam direitos dessas populações, na interface entre as 
políticas sobre museus e para a promoção da igualdade racial.  





CAPÍTULO 2 – POLÍTICAS DE MUSEUS E AS INSTITUIÇÕES 
MUSEOLÓGICAS EM SANTA CATARINA 
 
Buscamos conhecer os Museus de Santa Catarina, e compreender 
o campo museal e museológico em que estão inseridos. A partir 
de um histórico do campo museal buscamos uma compreensão 
sobre a estruturação das políticas que envolvem os Museus, 
como os investimentos e fomentos na área e o envolvimento em 
ações de interação, socialização e formação, focando nas 
articulações e interação com as políticas de nível nacional.   
 



Eventos realizados em Santa Catarina durante as Semanas dos Museus 



Nos 15 anos de realização da Semana de Museus (2003-2017) e 11 anos de Primavera 
dos Museus (2007-2017), houve a participação de 166 instituições diferentes, com a 
realização de cerca de 3.200 eventos em 81 municípios do estado. 









CAPÍTULO 3 – DADOS DO QUESTIONÁRIO 
 
Apresentamos os resultados da pesquisa diagnóstica onde 
buscamos conhecer um pouco mais os Museus de Santa 
Catarina, mapear e traçar um perfil e compreender como 
estas instituições percebem as populações de origem 
africana em seus acervos, exposições e outras atividades. 
Os dados nos permitiram traçar estratégias conceituais e 
métodos para as discussões e ações apresentadas nos 
próximos capítulos.  
 









Museu com acervo referência afro-brasileira por tipo de acervo 



• “Nós não temos nada de pesquisa africana e afro-brasileira no nosso museu, 
porque não temos essa demanda.” 
 • “Nesta instituição não temos acervo referente à raça negra, a linha do museu é 
voltada principalmente a colonização italiana” 
 • “O município é de colonização alemã, portanto o acervo do Museu é quase na sua 
totalidade integrado por objetos, fotos e documentos históricos da época da 
colonização. Também são realizadas Mostras e Exposições com temas diversos, no 
entanto, nenhuma exposição foi realizada sobre a temática A presença Africana e 
Afro-Brasileira.” 
 • “O Museu não possui a temática referente à etnia Africana. Desta maneira, pode-
se encontrar o acervo sobre os modos de vida do final do século XIX até metade do 
século XX dos imigrantes e descendentes de europeus, Italianos e Alemães.” 
 • “Por ser município colonizado por alemãs e italianos, só com o passar dos anos 
que tivemos poucas famílias afro-brasileiras isso ainda nos dias de hoje.” 
 



CAPÍTULO 4 – IDENTIDADES EM SANTA CATARINA 
 
Compreender os processos que levaram a construção da ideia 
de uma Santa Catarina exclusivamente europeia, fruto de uma 
colonização tardia e com poucas interfaces com o que ocorria 
em outros espaços do país. Como essa origem percebida é, 
quase exclusivamente, europeia, buscamos tentar compreender 
de que forma se dá a exclusão das demais populações, em 
especial afro-brasileira e as ramificações dessas iniciativas no 
cenário político, cultural, social e econômico. 



Dados do IBGE referentes à população de Santa Catarina – Projeção para 2014 



Mapa Origem do Povoamento, editado pelo governo do Estado e distribuído a escolas de todo 
o estado. 



CAPÍTULO 5 – UM ESFORÇO DE AÇÃO AFIRMATIVA DE CARÁTER 
MUSEOLÓGICO 
 
Buscamos apresentar uma proposta de intervenção que definimos como uma 
ação afirmativa de caráter museológico. Descrevemos a concepção e aplicação 
dessa proposta, que focou na formação e capacitação sobre museu, memória e 
cultura afro-brasileira em Santa Catarina para profissionais da área 
museológica, a fim de contribuir para a superação do problema constatado, 
qual seja, os discursos e práticas excludentes nesses espaços. E, com uma 
abordagem possível diante da complexidade da temática, colaborar para 
elaboração de políticas públicas, que articulem Políticas de Museus e 
Promoção de Igualdade Racial, efetivas, que garantam o direito a memória 
dessa população, reconhecendo e valorizando a diversidade presente em Santa 
Catarina.  



Oficina Museu, Memória e Cultura Afro-brasileira/Brasília/2016 







Visita guiada à Irmandade do Rosário, em Florianópolis. Fotos da autora. 



Oficina Técnicas de modelagem em Argila - Máscaras africanas 
Fotos autora. 



Oficina Bonecas de Tecido – Abayomi - Profa. Estela Maris Cardos Foto autora. 



 
Oficina Bonecas de Tecido - Abayomi 



Oficina Religiões de matriz africana. Na ordem: Professoras Jeruse Romão, Lisandra 

Machado, Graziela dos Santos Lima e Estela Maris Cardoso. Fotos autora 



Mesa redonda Professora Cristiane Mare da Silva, Professora Vânia Rodrigues e ProfessorWilliam 
Soares, com a presença da pequena Helena Dulce Cardoso. Foto FCC 











. 

Processo de montagem. Fotos 
da autora 



.  



Resultado final Exposição ‘Vozes que pulsam’. Fotos  FCC 



Resultado final Exposição ‘Vozes que pulsam’. Fotos  FCC 



Resultado final Exposição ‘Vozes que pulsam’. Fotos  FCC 
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Grupo na abertura da exposição, com a presença da artista Tercília dos Santos (à direita). Foto Angelo R. Biléssimo 



Ação Educativa  Exposição ‘Vozes que pulsam’. Oficina de Mascaras Fotos  FCC 



 
Ação Educativa  Exposição ‘Vozes que pulsam’. Oficina de ABAYMIS  Fotos  FCC 



.  

 
Ação Educativa  Exposição ‘Vozes que pulsam’. Oficina de Turbantes Fotos  FCC 



.  

Mestre Khorvão, em imagem do acervo do Ponto de Cultura 
Quilombola. 



.  

Ferramenta e grupo de trabalhadores da Estrada 
de Ferro Dona Tereza. Acervo Museu Ferroviário 
de Tubarão. 



.  

Registro fotográfico, provavelmente da década de 1920, e 
releitura artística de 2008 de uma festa de casamento, em 
Jaraguá do Sul. Acervo do Museu Histórico Emílio da Silva. 



.  

Professora Joana Rosa dos Santos e uma página de seu caderno 
de anotações. Acervo Museu Arqueológico de Balneário Rincão 

Professora Maria Aurora da Silva. Acervo Memorial 
Escola Básica Nossa Senhora da Conceição, de São 

José/SC 



.  

Manuel Rosa, o Manequinha, um dos grandes incentivadores 
do Boi de Mamão de Jaraguá do Sul. 
Acervo Museu Histórico Emílio da Silva 

Boi-de-mamão da Justina, de Imbituba. 



.  

Valda Costa e sua obra "Sem título". Acrílica sobre eucatex, 
1980. Acervo MASC. 



.  

Acervo do Grupo Iê Menino, de 
Coronel Freitas e Curso de Capoeira do 
PróArt, de Orleans, em foto do Acervo 
do Museu ao ar livre Princesa 
Isabel/UNIBAVE. 



.  

Maria Terezinha Agostinho, 
provedora da Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário e São Benedito. 
Acervo pessoal da autora. 


